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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 26 de julho de 2010.

OEC nº 306/2010-pc
REF: Ofício do Prefeito requerendo informações a respeito de reunião dos Vereadores com Delegados de Polícia e Promotores de Justiça 


Com efeito, o Sr. João Batista Bianchini, por seu procurador, protocolou nesta Casa petição requerendo informações a respeito de uma reunião acontecida há cerca de sessenta dias entre Vereadores, Delegados de Polícia e Promotores de Justiça. Este encontro, ocorrido às portas fechadas, sem convocação ordinária ou extraordinária, foi qualificado como “secreto”, afinal, segundo ele, chegou ao ponto de proibir a presença do Vereador Paulo Bianchini, seu irmão, ou ciência quanto aos seus termos. Diante das “circunstâncias” acima mencionadas, pede informação sobre o assunto discutido, quanto às pessoas presentes, termos da convocação e ata da reunião. 


Esta Presidência esclarece que a reunião, de fato, aconteceu. Estiveram presentes os Delegados de Polícia responsáveis pela condução do inquérito policial referente à operação “Cartas Marcadas”, Dr. José Eduardo Vasconcelos e Dr. José Roberto Albarelo Maldonado, bem como os Promotores de Justiça envolvidos na investigação, Dr. Herbert William Vitor de Souza Oliveira, Dr. Marcos Túlio Nicolino e Dr. Leonardo Romanelli, todos vereadores e dois servidores desta Casa, Dr. Antonio Alberto Camargo Salvatti e Dr. Paulo Chiaroni. 


Importa informar que a reunião não foi secreta, tanto que os veículos de imprensa do município sabiam do encontro e ficaram aguardando a saída dos participantes para colher entrevistas. Tratou-se de uma oportunidade para que os responsáveis pela investigação viessem dar uma satisfação aos Vereadores que, até aquele ponto, nada sabiam do que estava acontecendo. Foi uma reunião de cavalheiros em que o Ministério Público e Polícia Civil se comprometeram a enviar a documentação relativa ao inquérito policial para os Vereadores tão logo estivesse encerrada aquela fase da investigação, justamente para que pudessem ser iniciadas as investigações parlamentares. 

Ao Excelentíssimo Senhor 

João Batista Bianchini

PREFEITO MUNICIPAL DE 

BEBEDOURO – SP  

De se frisar que em momento algum qualquer Vereador foi impedido de participar da reunião, sobretudo o Vereador Paulo Bianchini. Vale dizer também que o encontro foi informal, na houve convocação, registro de qualquer natureza, apenas se tomou o cuidado de não permitir a entrada de pessoas estranhas como forma de precaução. Lembre-se que até aquele momento os Vereadores não tinham conhecimento do que estava acontecendo e a Presidência da Casa visou a apenas resguardar o teor da conversa. 

Outra circunstância relevante é que o prédio sede da Câmara Municipal não conta com uma sala de reunião reservada que pudesse acomodar todos os participantes da reunião, daí porque utilizou o próprio espaço do plenário, que é aberto e atenderia ao propósito do encontro, como dito, de ser apenas reservado. 

Enfim, não foi uma reunião secreta, mas apenas uma conversa informal, importante é verdade, e que não foi objeto de registro. 

Sendo o que temos para apresentar no momento, renovamos nossos votos de elevada estima e distinta consideração. 

Sem mais,


Atenciosamente, 
Presidente da Câmara Municipal de Bebedouro

José Baptista de Carvalho Neto
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